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O comércio varejista brasileiro registrou 
queda de 0,5% no mês de setembro de 2015 em 
relação ao mês anterior, sendo esse o oitavo 
resultado negativo consecutivo. O volume de 
vendas continua com trajetória decrescente nos 
demais índices. No índice anual, comparação do 
mês atual com o mesmo mês do ano anterior, a 
queda foi de 6,2%, queda muito mais significativa 
e preocupante, pois é o maior recuo nas vendas 
para os meses de setembro desde o ínicio da sé-
rie histórica, iniciada em 2000 - menor que este 
apenas setembro de 2001, com -2,9%.  O volume 
de vendas do Varejo acumula em 2015, janei-
ro a setembro, queda de 3,3%, e, em 12 meses, 
o resultado negativo é de 2,1%. Situação ainda 
mais complicada vive o Varejo Ampliado, setor 
que agrega todos os índices do Varejo mais as 

atividades de “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” e “Material de construção”, apresentan-
do resultados negativos em todos os índices - 
mensal, setembro em relação a agosto de 2015, 
com queda de 1,5%; anual, agosto de 2015 em 
relação a agosto de 2014, (-11,5%); acumulado 
no ano, janeiro a agosto de 2015, (-7,4%); e em 
12 meses (-6,0%). A situação do comércio hoje 
reflete o mal momento das famílias, que em 
uma conjuntura bastante conturbada sentem 
a renda disponível ficar cada vez menor devi-
do principalmente à pressão inflacionária em 
grupos importantes, como alimentação, habi-
tação e transportes, além da queda no nível de 
contratação e aumento das demissões reduzi-
rem ainda mais a confiança dos agentes que 
evitam consumir, atingindo, assim, o comércio.
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Comércio apresenta em setembro 8º recuo mensal consecutivo

Gráfico 01

Fonte: IPCA/ IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE



O gráfico acima confirma que 2015 é bastan-
te complicado para o Varejo. O desempenho do 
setor no acumulado do ano, janeiro a setembro, 
é o pior desde de 2003. Vale ressaltar que den-
tro dos meses da pesquisa a aconomia já pas-
sou por datas importantes e que movimentam 
um volume de vendas substancial, como Dia 
das Mães, Dia dos Pais e Dia dos Namorados 
e Páscoa, faltando apenas computar o Dia das 
Crianças e o Natal - para os quais as novas pro-
jeções já incorporam resultados inferiores aos 
dos anos precedentes.

Segundo o IBGE, em setembro, todas as dez 
atividades analisadas no varejo ampliado re-
gistraram resultados negativos para o volume 
de vendas, na relação anual, mês/igual mês do 
ano anterior. As taxas negativas foram:  -8,7% 
em “Combustíveis e lubrificantes”, devido aos 
reajustes no preço dos combustíveis; -2,2% 
para “Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo”, também de-
vido a alta nos preços dos alimentos e à queda 
na renda disponível das famílias; -12,9% para 
“Tecidos, vestuário e calçados”, e aqui vale um 
destaque: mesmo com a inflação destes itens 
ficar abaixo da inflação oficial, a redução da 
renda familiar fez com que os agentes adotas-
sem uma nova estratégia, o reparo no lugar de 
itens novos, afetando as vendas do segmento; 
-17,9% para “Móveis e eletrodomésticos”, que 
vem sendo impactado pela queda da renda das 
famílias, alta dos juros e crédito restrito, além 
da alta do dólar, que acaba afetando produtos 
importados; 1,1% de recuo para “Artigos farma-
cêuticos, médicos, ortopédicos, de perfumaria e 
cosméticos”, e aqui cabe outra observação im-
portante:  como se vê, nem mesmo a atividade 

com melhor resultado em 12 meses ficou posi-
tiva.  Mesmo trabalhando com produtos essen-
ciais, como os remédios, ou com uma variedade 
de produtos com um ticket médio mais baixo, a 
atividade não se livrou de uma queda nas ven-
das;  -14,9% em “Livros, jornais, revistas e pa-
pelaria”; -9,7% para “Equipamentos e material 
para escritório, informática e comunicação”, 
afetados pela alta do dólar e pela maior restri-
ção ao crédito, pois trabalham com produtos 
importados que geralmente apresentam valor 
médio mais alto; -7,0% para “Outros artigos de 
uso pessoal e doméstico”; -12,8% para “Material 
de construção”; e, por fim, -21,8% em “Veículos e 
motos, partes e peças”, também prejudicado pela 
alta dos juros, o que acaba encarecendo finan-
ciamentos e desestimulando novas aquisições.

O comércio varejista pernambucano apre-
senta resultados bem piores que o brasileiro, 
com quedas mais significativas na maioria dos 
segmentos e no Varejo e Varejo Ampliado de 
maneira geral, indicando, assim, que o estado 
no atual momento de desaceleração econômi-
ca, sofre mais que a média do país. Atividades 
ligadas à necessidade do crédito e à confian-
ça das famílias no médio/longo prazo em re-
lação ao emprego são as mais prejudicadas. 
“Tecidos, vestuário e calçados” (-22,0%), “Móveis 
e Eletrodomésticos” (-28,2%), “Equipamentos 
e materiais para escritório, informática e co-
municação” (-33,7%) e “Veículos, motocicletas, 
partes e peças” (-26,9%) apresentam recuos bas-
tante elevados quando comparados aos demais, 
refletindo, assim, uma confiança mínima dos 
agentes, que evitam o consumo por medo de 
endividamento.
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Tabela 1 – Variação do comércio Varejista e Varejista ampliado por atividades - Setembro/ 2015

Fonte: Pesquisa MensaL do Comércio (PMC) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE

ATIVIDADES

VARIAÇÃO MENSAL (BASE: IGUAL MÊS 
DO ANO ANTERIOR)
ACUMULADO EM 12 MESES ACUMULADO 

NO ANO
ACUMULADO 
EM 12 MESES

JULHO AGOSTO SETEMBRO

Combustíveis e lubrificantes -11,9 -12,7 -12,9 -5,5 -3,6

Hipermercados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo -7,0 -9,9 -6,5 -5,9 -5,1

Tecidos, vestuário e calçados -16,3 -19,5 -22,0 -11,3 -6,8

Móveis e eletrodomésticos -18,2 -23,2 -28,2 -16,1 -11,7

Artigos farmacêuticos, médicos, ortopé-
dicos, de perfumaria e cosméticos 0,8 3,0 4,5 6,5 7,3

Livros, jornais, revistas e papelaria -7,5 -10,3 -5,4 -6,3 -7,0

Equipamentos e materiais para escritó-
rio, informática e comunicação -29,1 -30,4 -33,7 -29,2 -22,2

Outros artigos de uso pessoal e domésti-
co 12,2 0,5 -8,9 3,5 6,2

Veículos, motocicletas, partes e peças -16,2 -19,1 -26,9 -13,6 -9,7

Material de construção -5,3 -10,4 -16,7 -7,4 -5,6

Varejo -7,9 -11,5 -12,1 -6,4 -4,2

Varejo Ampliado -10,0 -13,3 -16,7 -8,4 -5,7
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A desmobilização de mão de obra na indús-
tria, principalmente na construção civil, vivida 
em Pernambuco nos últimos 12 meses, também 
reflete no desaquecimento das vendas ligadas 
ao setor, como “Material de construção” (-16,7) 
e “Combustíveis e lubrificantes” (-12,7%), o se-
gundo também sofre com recuo da demanda 
devido a reajustes no preço da gasolina, diesel 
e do etanol.

Os resultados de aumento na taxa de desem-
prego, inflação, taxa de câmbio e queda na pro-
dução fazem com que as entidades que realizam 

projeções para o comércio revisem os números 
com frequência. Atualmente a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) projeta uma que-
da de 4,8% para as festividades de final de ano, 
assim como uma queda de -2,9% para a contra-
tação de mão de obra temporária. Ano bastante 
complicado para os lojistas, que se encontram 
com baixa venda e altos níveis de estoque, fa-
zendo com que a palavra “promoção” não saia 
das vitrines da maioria das lojas dos grandes 
centros comerciais.
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO 

COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (ICF).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO 

COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor (ICEC).

CONFEDERAÇÃO NACIONAL DO 

COMÉRCIO DE BENS, SERVIÇOS E TURISMO. 

Pesquisa de Endividamento e Inadimplência do 

Consumidor.




